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PROPOSTAS PARA
A CELEBRAÇÃO DA LITURGIA

a) Cartaz: “O que fizerdes ao mais pequenino é a Mim que os fazeis” (ilustrado com cenas da vida).

b) Colocar o Evangeliário ou uma Bíblia em cima de uma mesa ou numa estante adornada e que esteja bem visível a toda a assembleia.

c) A 1ª leitura fala da bondade de Deus, manifestada na Sua atitude de Pastor, que cuida com amor das Suas ovelhas. Que tipo de bondade manifesto eu e a minha comunidade?
d) Segundo o Evangelho, seremos julgados pelo que tivermos feito com o nosso próximo. Como é que eu e a minha comunidade tratamos os outros, sobretudo os mais pequeninos?
e) Se em algumas comunidades já for hábito e se houver ambiente para tal, a Oração Universal dos Fiéis poderá ser espontânea. 
f) Entoar com alegria o hino do Glória, que é de louvor ao Nosso Deus e a Jesus Cristo, o Santo, o Senhor, Altíssimo.
g) Cantar as Orações da Missa e Prefácio com a melodia aconselhada no Missal Romano. Não esquecer o canto do Pai- Nosso, pois com as próprias palavras que Jesus nos ensinou pedimos ao Pai do Céu que venha sobre nós o Seu Reino.
h) Em algumas comunidades paroquiai, este dia é de singular importância para o Movimento da Acção Católica, com a renovação dos compromissos. Este momento poderá ser feito no fim da homilia. Poder-se-á cantar, como cântico Final, o Hino da Acção Católica, se a assembleia tiver um bom conhecimento do mesmo.
i) Valorizar muito esta Solenidade na comunidade, mas nunca esquecer o clima festivo do Domingo, Dia do Senhor.
j) Neste dia, se houver algum funeral na comunidade, a Missa a celebrar será a do próprio dia e não a exequial. Não será aconselhável neste dia cantar o Ofício de Defuntos.
k) Deve avisar-se a comunidade que neste dia termina o Ano Litúrgico e que no próximo Domingo iniciar-se-á o Tempo do Advento, mas não antecipar os conteúdos deste tempo que irá começar. Naturalmente, convidar a comunidade a começar com muita alegria o novo tempo litúrgico, anunciar alguma reunião preparatória, ou o calendário das actividades programadas para a comunidade.
l) Sugestão de cânticos: Entrada: Vinde, exultemos, F. Santos, NCT 229; Povo de Reis, L. Deiss, NCT 226; Cristo, Filho Unigénito, F. Santos, NCT 602; Ofertório: Na glória do teu rosto, F. Santos, NCT 550; Cantai ao Senhor nosso Deus, M. Simões, NCT 268; Comunhão: Somos o novo Israel, F. Santos, NCT 112; O Senhor é meu pastor, F. Santos, NCT 268; Fim: Nós Vos louvamos, M. Luís, NCT 286; Louvemos o Senhor, M. Luís, NCT 285.

REFLEXÕES BÍBLICO-PASTORAIS
a) Neste domingo, encerramos o ano litúrgico com a Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo. Percorremos mais um ano de reflexão dos mistérios da vida de Cristo, guiados pelo evangelista Mateus que hoje nos apresenta Cristo, como Senhor do tempo e da história, ponto de chegada para toda a humanidade e toda a criação. O seu reinado teve início com o seu nascimento; teve como ponto máximo (cume) a Páscoa, quando depois de ressuscitado foi exaltado à direita do Pai donde reina glorioso; na plenitude dos tempos, entregará o “reino a Deus seu Pai, depois de ter aniquilado a soberania, a autoridade, o poder e a morte” (cf. segunda leitura). Esta solenidade foi instituída pelo Papa Pio XI em 1925 perante a descristianização que imperava na Europa depois da primeira guerra mundial. A Doutrina Social e a Moral da Igreja eram ignoradas e paz entre os povos estava ameaçada pela ânsia de poder dos homens. O Papa pretendia com esta solenidade que os cristãos reconhecessem a soberania universal de Cristo; o reino de Cristo é um reino de paz e de respeito pela vida humana em todas as suas dimensões. As circunstâncias actuais não são muito diferentes das do tempo em foi instituída esta solenidade. A nossa sociedade também está muito alheia à doutrina social e à doutrina moral da Igreja e o laicismo crescente despreza os valores cristãos. Porém, sabemos que somente Cristo oferece uma vida digna e a felicidade a todos os homens e mulheres. A missa deste domingo deve ser festiva: flores, canto, vestes litúrgicas solenes, incenso, alegria… Sugerimos substituir o acto penitencial pelo rito da aspersão com água benta para recordar que foi o baptismo que nos tornou cidadãos do reino. Não podemos deixar de salientar a petição do Pai-Nosso: “venha a nós o vosso reino”. Os textos bíblicos e eucológicos (orações do missal), como sempre, são muito importantes, porque nos falam das características do reino que Cristo veio trazer à terra, um reino muito diferente dos reinos terrenos. 
b) A primeira leitura e o salmo responsorial comparam o nosso rei a um bom pastor. O rei, como o pastor, está ao serviço do seu povo, do seu rebanho: preocupa-se com todos, como o pastor com as suas ovelhas (“eu próprio irei em busca das minhas ovelhas”), defende-nos e salva-nos do perigo (“guardarei as minhas ovelhas, para as tirar de todos os sítios em que se desgarraram”), alimenta-nos (“eu apascentarei as minhas ovelhas”), e trata quem está doente (“tratarei a que estiver ferida”).

c) O reino que Cristo nos oferece não se rege pelas categorias humanas. Os reis e os reinos que conhecemos somente procuram o poder, a riqueza, a ambição, o domínio, a força… Mas o reino de Cristo é muito diferente: é um reino que semeia paz e unidade entre todos (oração sobre as oblatas), é um “reino de verdade e de vida, de santidade de graça, de justiça, de amor e de paz” (prefácio). Com todos estes dados, podemos apresentar dignamente neste domingo a essência do reino. 
d) Mais o mais importante do reino de Deus é o amor, ou seja, o exercício da caridade. É isto que nos afirma Jesus na parábola do evangelho. No fim dos nossos dias seremos examinados sobre o amor que praticámos ao nosso próximo. Tomaremos parte do reino definitivo se tivermos dado de comer ao faminto, de beber ao sedento, de dormir ao peregrino, de vestir o nú, de visitar os doentes e os presos…
e) Qualquer aluno sonha em descobrir as perguntas do seu exame final. Nós temos essa sorte: Cristo já as revelou. Mas, conhecer já as perguntas não basta. É necessário preparar as respostas às mesmas, através do exercício da caridade, ou seja, é preciso obedecer com santa alegria aos mandamentos de Cristo, Rei do Universo, para merecermos viver para sempre com Ele no reino celeste (cf. oração depois da comunhão). 
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